
RELAC, ff 
)Hl 

DA FABRICA NA IGREJA 
DE 

NOSSA SENHORA 
DO LORETO . “ ■ \ K 

PARA NELLA SE DEPOZI7 AR O SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO 
Nas Endoenças defte prezente anno de 173 ç. 

MANVADA FAZER PELO SEM OR 

PAULO HIFRONYMO 
DE MEDICIS, 

Provedor da meíma Igreja 
ecmpâl fEL ? , J 

Ijtçázno 
Ac iZaCSk O 

Ol 

EMCOIMB 
M. DCC. XXXV. 



’ 

#' 9 

rV- » 
■ fl* «V» ^ L... 

x. 

1 ■ ■ 

/'!* 

-- 

— ..•*■*• -V, 
* J1 

r' *v Jf 

f OTvn :;ii: J.:lG Á:CCxJ/l 
■ ’ 

£» » J- S iií^ X ’\*\v v 
Ob!. |<.u'. > • v> *• > - • i 3l . K / ’ .'» 

.-X rpr ,#f':~T 
Ji \> I /*V ,>f . 

NrPr 
• I Ki 3 - - V.V i 

i ■ , zr,VÍ 

âO 1.1 V’. OWV a:VSK'i -CiK(I'>lK :Á 

r i < 
V »/ i* *'»fl MB 0:JUAc! 

.2 t o; 

- V fcsn *wi íia -tjWmo 
\ .» t & 

•H 

J * \fc v* 
nf ' < f " i *' ' r , -. ► ' 

f C1 

^ y ,<£> W'<y '* 

g '! M í 0 0**1 ■ 
.vxxx.ooa.wt 



R E L A C, A Õ 
MAGNIFICÊNCIA, com que 
na Igreja de Ncfla Senhora do Loreto, 
da nnçaõ Italiana , fe cslebraó osOffi- 
cios Divinos, íe vio augmentada nefía 

íom&na Santa pela generofa devocaõ do Penhor 
Paulo Hieronimode Medieis, feu digniíFmo Pio- 
vedor mandando levantar huma feberba fabrica 
na Capella môr, que forma o Tumulo em que 
fe depozitou o SantifTimo Sacramento. Porem 
antes de fazer-mos Relaçaõ da fua admiravel ar¬ 
quitetura, darémos noticia da hiíloria, quenel- 
la fe reprefenta, por íer a mais própria para humá 
acçaò de tanta piedade. 

Penetrado oSummo Pontífice Urbano lí. 
da compaixaõ, que lhe caufavaó as mizerias, 
que padeciaó os Chriflaos, que habitavaó a Terra 
Santa, e os facrilegos defpi ezos com que os Sarra¬ 
cenos tratavaò os Lugares, que foraó Santifica¬ 
dos com a vida, e com a morte do Noflo Divino 
Rederiror, paíTou a Franca , e convocou hum 
Concilio para a Cidade de Clermort, a cueelle 
mefmo prezidio no ánno de mil notenta, e oito, e 
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nelle.-.propós a reftaiúraçaô naò fó da «Santa Ci¬ 
dade, mas de toda a Paleftina, e abrindo os di¬ 
vinos thezouros, de que o meímo Deos lhe con¬ 
fiara as chaves, concedeo as mayores indulgências 

- aos que quizeirem paíTar a taó Santa cmpreza, à 
qual fe deu o nome de Cruzada, porque todos 
os que fe ofFereciaó para ella punhaó huma Cruz 
vermelha fobre o hombro direito, fazendo jun¬ 
tamente voto de vencer, ou de morrer. 

, Foy cfta a mayor expedição, que fe fez ao 
Oriente; de todas as partes de Europa concorre¬ 
rão foldados, e Capitaens, Vafíallos, e Prin- 
pes j de forte, que nàõ concordando os Authores 
no numero fixo dos combatentes, todos aíTentaó, 
que pafiavao de trezentos mil. Entre os muitos, e 
valcrofos Príncipes, que fe achavaõ no Exercito 
mereceo a fuprema dignidade de General o Gran¬ 
de Godofreao de Bulhon, Duque de Lorena, 
corno dizem huns, ou Duque de Bulhon, e 
Conde de Bolonha como dizem outros. Fazia-fe 
digno defta gloriofa diífinçaò pelo feu alto naci- 
mento, pela fua mageítofa prezença, pelas fuas 
grandes virtudes, alfim Chriílaas, como milit 
tares, e pela heroica generofidade com que ven- 
dco os feus eílados/acrificando os em obfequio do 
mefmo Deos a quem com Religiofo voto hávia 
facrificado a vida. 

Com afombro de toda a Azia começou a 
marchar o Exercito Chriftaó. E já coroado de 
tantas vitorias, quantos foraò os combates com 
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que osSamcénos pertenderaó retardãr-lhe a mar-' 
cha, chegou a íitiar a Santa Cidade de Jerufa- 
lem, que gemia opprimida debaixo do tirano 
jugo dos impios fequazes de Mafoma. Toda a 
pericia militar, que fe ufava naquelle tempo, 
toda a larga experiencia de taó famofos Capitaens, 
e toda a conftancia Chriftaa foraõ neceííarias para 
dar fim a huma empreza taó heroica , porque 
a grandeza da Cidade chea de huma numerofa 
guarniçaó, a altura , e fortaleza dos muros, a 
defígualdade do terreno, e a falta, que os fitian- 
tes padeciaó de agua, faziaó fummamente difícil 
a expugnaçaó, porem tudo venceo heroicamente 
a conftancia, e o valor dosChriftaos, de forte, 
que no dia treze de Julho de mil noventa, e 
nove fe fizeraõ fenhores delia entrando*a poraft 
falto. Toda a gloria defte dia deveo a Chriftan- 
dade ao Grande Godofredo, naõ íb porque en« 
cheo as obrigaçoens de General , diípondo o 
aftalto, e animando com o íeu efpirito guerreiro 
a todos os que combatiaõ, mas arrimando ao 
muro huma torre ^madeira, delia pode lançar 
huma ponte ao mefmo muro por onde entrou 
na Cidade, e abrio as portas aos foldados, e à 
vitoria. 

Para prémio de huma acçaó taó altamente 
heroica, naó baftavaõ rodas as precioíàs Coroas 
com que no Capitolio de R orna eraó antigamen¬ 
te coroados os leus mais infígnes Capitaens, e 
afíim de commum confcntimento , e aplauío 
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univerfal de todo o Exercito Chrlftão foy decreta- 
da ao Grande Godofredo a fuprema Coroa de 
Rey de [erufalem, e de toda a Paleftina. Acei¬ 
tou o religiofiflimo Príncipe a grandeza daMagef- 
tade, mas naò quiz receber na cabeça a Coroa 
dizendo, que aonde o Rey dcs Reys havia fido 
coroado de efpinhos naó lhe permittia a íua hu¬ 
mildade receber huma Coroa de ouro , e iò por 
eíU acçaó a merecia. O feu primeiro cuidado foy 
mandar purificar os Templos da fuperíliçaò ma* 
hotnetana , e fazendo adornar o do Santo tSepul • 
chrode NoíToSenhorJcfusChrifto com as bandei* 
ras, e armas tomadas aos inimigos, q eraó os mais 
glorioíòs trofeos do valor, e da piedade ChriíHa, 
acompanhado de todos os Príncipes, Capicaens, 
e íoldados companheiros de fuas vitorias, e do 
Legado do Papá,e mais Ecclefiafticos do Exercito, 
foy ao mefmo Templo, e diante doSepulchro 
do Redentor fadsfez o voto, que havia ieito, e 
rendeo as graças ao Deos dos Exércitos, e das 
vitorias. 

Eíta acçaó digna da ma^ílade de hum Prin* 
cipe religioíamentee agradecido fe vè reprezen- 
tada com igual mageílade, c grandeza na Igreja 
de NolTa Senhora do Loreto dentro de hu cemplo 
de ordem compoíla, igualmente magnifico, e pre* 
ciofo aíTim pela exquizita arquitetura como pela 
fineza dos mármores de que aparece fabricado* 
He, fuílentado em groíTas colunas de Gialo antico 
fabre asquaes deJfcançaó oa arcos vagaçnentc en» 
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talhados, da meíma forte faòos Capiteis’,fcor-' 
nija, e frifo, que correndo por rodo o Templo 
o fazem vago, e mageftofa Summamente agra*' 
davel he a vifta de huma tribuna ornada gentil¬ 
mente de obra mofayca , que por fer illuminada 
trai parentemente, parece que recebe a luz de 
huma gloria de Cherubins, que aparece íobre o 
Sepulchro, a qual com os feus muitos rayos efpa- 
Iha huma grade quantidade de luzes. O Sepulchro 
de finiíhmos mármores he fuftentado pordous 
Anjos adornados de veftiduras delicadas, efutis, 
e no ar fe deixaó ver por todas as partes outros 
muitos Anjos, que lançaó palmas íobre os guerrei¬ 
ros vencedores. A efte Templo fe fobe por huma 
eípaçoza efeada Centinada metida no meyo de dous 
grandes pedeftaes, em cada hu dos quaes fe vè hua 
tarja tralparentemente illuminada, com asfeguin- 
tes infcripçoens, que decláraõ toda a acçaó reprer 
zentada ; na da parte do Euangelhofelé Ut Ytn~ 
ceret Vovit Tius Gottofredus ,• enadaparce da Epií- 
tola: ViElor Chrijli Tumulo \otum folvit. Sobre os 
mefmos pedeftaes fe levantaó com vagaíimetriá 
feis colunas por cadá parte, as quaes com os otf- 
tros membros fuftentaõ o grande arco do firontif 
picio. E com a mageftola fimalha defeuberta 
de hum grande pano de velludo franjado fuften¬ 
tado por dous Anjos aparece toda a grande fabri¬ 
ca completamente perfeita, e magnifica. As duas 
Capellas lateraes, e as outras,'nove da Nave , ef- 
taõ cobertas com grandes quadros pintados com 

búarr^ 



bizárra arquitetura da mefma ordemy e èm cada 
hum delles íè vc hum Profeta de mármore branco, 
que fuftenta huma fàxa femelhante na qual fe lé 
hum verío tirado da Eícritura aluíivo à Paixaó de 

- NoíTo Redentor. Finalmente toda eíta grande, 
e admiravel fabrica fc vê taó mageítofa, e taó 
perfeitamente executada aflim no que pertence 
à Arquitetura, como à pintura, que deixa plena¬ 
mente fatisfeita a mais eferupuloíà curioíidade. 
Tudo foy invenção dofenhor Roberto Clerici 
de Parma celebre Architedto, e pintor de Prof- 
pedtivasdo defunto Duque de Parma, e Placen- 
cia o Sereniffimo Atitonio Farneze, de glorio* 
íà memória, pelo qual havia lido chamado de 
Londres, aonde aíiftia com a mefma incumbên¬ 
cia na Academia Real da Mulica , e Pintura. 
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